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COMPORTAMENTO DE ALGUNS CLONES DE COPA EM RELAÇ~O 
AS PRINCIPAIS DOENÇAS DA SERINGUEIRAl 

Nilton T.V. Junqueira 2, Vicente H.F.Moraes 2 & Maria Imaculada P.M. Lima
2 

INTRODUÇ~O 

A Amazônia, centro de origem e dispersão da seringueira (Hevea spp) e tambem 
o centro de origem e dispersão dos seus inimigos naturais mais importantes. Na 
floresta primãria, a seringueira vegeta em perfeito equilibrio natural com seus 

inimigos sem que haja surtos epidemicos. 

Nas tentativas de cultiva-la racionalmente, visando atender uma maior deman 
da de lãtex, fez com que este equilibrio natural fosse rompido. Desta forma a 
seringueira passou então a sofrer ataques epidêmicos de vãrios organismos, pri~ 

cipalmente do fungo Micr ocyclus ulei , agente causal do mal-das-folhas · da serin 

gueira. 

Com a expansão dos cultivos na Amazônia úmida, alem do aparecimento de novas 
raças fisiolõgicas de M. ulei, outras doenças, antes consideradas sem importâ~ 

cia, passaram a agredir a seringueira de forma epidêmica. Dentre estas, desta 
cam-se a mancha areolada (Thanatephorus cucumeris ) , complexo crosta negra 
(Phyllachora huber i e Rosenscheldiella sp), mancha Circular (Corynespora cassii 

cola ), antracnose (Colletotr ichum sp). 

O controle destas enfermidades, principalmente do mal-das-folhas e da mancha 

areolada, vem sendo feito a base de fungicidas, que oferecem resultados satisfa 
tõrios para seringais com ate sete metros de altura. No entanto, o alto custo das 
aplicações e dos produtos, torna o controle quimico inviãvel para os produtores. 
Estudos realizados no Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê(CNPSD) 
por Junqueira et al . 1987, mostraram que o custo para controlar as doenças fún 
gicas foliares, com uma eficiência de no mãximo 85%, variou de 34,86 a 54,82 
OTN's por ha/ano, considerando-se 476 plantas/ha e 4 aplicações por planta/ano . 

1 Trabalho realizado com Recursos do Contrato SUDHEVEA/EMBRAPA 
2 Pesquisadores da EMBRAPA/Cent~o Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê 

(CNPSD), Cai xa Postal 319, 69.00ú - Manaus-AM. 
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Para seringais com mais de 7 metro s de altura, a indi sponibilidade de equip~ 
mentos eficientes para pulverizações, a alta susceptibilidade dos clones plant~ 

dos, o alto porte das plantas e as condições climãticas e topogrãficas desfavo 
rãveis para esta prãtica, tornaram o controle qUlmico inviãvel tambem tecnicamen 

te. 

Estudos realizados no CNPSD por Junqueira et al (1987, 1988) mostraram que 

os clones IAN 873,Fx3899 eIAN 717,os mais plantados nos programas de incentivo 
a produção de borracha, apresentam alta susceptibilidade ao M. uZei . Estes clo 

nes podem permitir ate 3 gerações do M. uZei num mesmo flu xo foliar. Este fato, 

faz com que a densidade de inõculo no seringal se torne muito elevada o que, 
consequentemente,reduzirã a eficiência do controle qulmico. Alem desta caracte 

rlstica, os clones Fx 3899 e IAN 717, possuem hãbito irregular de troca de fo 

lha entre e dentro de plantas, além da emissão de lançamentos adicionais 3 a 4 

vezes no ano. Estas 2 caracterlsticas, também contribuem para aumentar e prese~ 

var o inõculo durante todo o ano, facilitando desta forma, os surtos epidêmicos 

do mal-das-folhas. 

o controle qUlmico constante, quer seja de doenças, quer seja de pragas e 

prejudicial ao ambiente, por provocar o desequillbrio biolõgico. Nos seringais 

ê frequente a presença de fungos inimigos naturais de pragas e doenças, como o 

Aschersonia sp (inimigo natural da mosca-branca), Epstigme sp e Septobasidium 

heveae (inimigos naturais de cochonilhas), Sporothrit insectorum (inimigo natu 

ral da mosca-de-renda), Ha nsf ordia spp e Cylindr ospor ium (inimigos naturais do 

M. ulei, P. Huberi e RosenscheldieZla ). Alem destes, insetos predadores de fun 

gos causadores de doenças e de pragas, como os Aracnldeos, Dipteros e Himenopt~ 

ros jã conhecidos, também podem ser destruldos. 

Os trabalhos de melhoramento visando a obtenção de clones resistentes e pr~ 

dutivos tem sido dificultado pela grande variabilidade fisiológica encontrada 

entre os isolados de M. ulei (Junqueira, 1985, Junqueira et a l o 1986). Os clo 

nes que apresentam resistência completa ou nlveis elevados de resistência incom 

p1eta a todos isolados de M. ulei testados atê o momento, sao de baixa produti-
~ 

vidade e/ou de latex de qualidade inferior (Junqueira, et aZ 1987, Junqueira, 

1985). Normalmente, ã medida que aumenta o nlvel de resistência incompleta dos 

clones, decresce a sua produção ou vice versa. Tal fato não ocorre com os clo 
nes portadores de resistência do tipo "vertical", como o IAN 717, Fx 985 etc. 
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Uma outra dificuldade encontrada nos programas de melhoramento e a obtenção de 
material, ao mesmo tempo resistente a várias doenças. Como por exemplo, os c10 
nes IAN 6323, IAN 7002 e Fx 4098, apresentam niveis aceitáveis de resistência do 
tipo "horizontal" ao M. uZei , mas são suscetiveis ao T. cucwneI'is . 

Alem das doenças já conhecidas, mais recentemente, constataram-se no Estado do 
Amazonas, uma nova doença causada por virus (Junqueira, 1987) e uma sintomatolo -
gia que foi denominada de "decllnio" ou amarelão (Junqueira, 1986). O "decllnio", 
cuja sintomato10gia e caracterizada por um ligeiro amarelecimento ou fosqueamento 
da folhagem, provoca a senescência precoce ou queda anormal de folhas, morte de 
ponteiras (em estágios mais avançados) e torna as plantas mais suscetiveis aos 
fungos fo1iares e aos organismos oportunistas. A doença vem atacando também os s~ 
ringais bem manejados e submetidos a pulverizações foliares contra fungos e pr~ 

gas. Embora o agente etio1õgico do "decllnio" ainda não esteja bem esclarecido 
há fortes indicações de que tal problema seja causado por uma associação entre 
bacterias x problemas na relação planta/solo x ácaros. A presença de bacterias as 
sociadas à doença e evidente, seja atraves de isolamento e observações a nivel de 
microscõpio, seja por tratamento das plantas afetadas com antibiõticos. As pla~ 

tas afetadas respondem temporariamente a aplicação de antibiÕticos. No entanto 
estes tratamentos SJO de difici1 execução e de custo muito elevado. Por outro la 
do, o agente primário da doença precisa ser esclarecido, pois bacterias e acaros 
podem ser apenas organismos oportunistas ou secundãrios. Por estas razões, o de 
clinio e hoje, a enfermidade mais importante nos seringais do Estado do Amazonas, 
principalmente, se associado ao manejo inadequado e às doenças fúngicas. 

A enxertia de copa, cujo principio baseia na substituição de uma copa de serin 

gueira suscetivel a enfermidades por outra copa de seringueira resistente (Pinhe~ 
ro et aZo 1982, Moraes 1987) e hoje a única alternativa capaz de recuperar parte 
dos seringais da Amazônia ocidental atacados por este complexo de doenças. Admi 
te-se também, que a enxertia-de-copa poderã ser utilizada a medio ou longo prazo, 
na formação e expansão de seringais de cultivo na Amazônia úmida, quer seja atr~ 

ves da susbstituição total das copas suscetiveis, quer seja atraves da substitui
ção parcial. Neste último caso, as plantas enxertadas com copas resistentes atua 
riam como barreira na dispersão do inõculo e ao mesmo tempopropiciariam um 
ambiente favorãvel ao desenvolvimento de inimigos naturais de pragas 
e doenças. Neste caso as plantas não enxertadas de copa deverão 
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ser portadoras de algum n;vel de resistência ou tolerância âs doenças . 

COMPORTAMENTO DOS CLONE S ATE ENTAO RECOMENDADOS PARA ENXERTIA DE COPA, EM 
RELAÇAO AS PRINCIPAIS DOENÇAS DA SERINGUEIRA . 

. Resistência ao IM1-das-folhas, causado por Microcyclus ulei . 

De acordo com Pinheiro et al o (1987) e Moraes (1987) , os clones mais 
aptos para a enxertia de copa sao o PA 31 , IAN 6486, IAN 7388 (derivados 
de Hevea pauciflora ) IAN 6158 e F 4512 (derivados de Hevea benthamiana ) . 

Estudos realizados no CNPSD, nos quais estes clones foram submetidos a 
inoculações artificiais,em ambiente controlado, com 58 isolados de M. ulei 

provenientes dos diferentes regiões heve;colas do pais (principalmente da 
região Amazônica) mostraram os seguintes resultados: 

Os clones PA 31, IAN 6486 e IAN 7388, apresentaram resistência incom 
pleta a maioria dos isolados de M. ulei, quer seja do grupo I, 11 ou 111 . 

Para alguns isolados,estes clones apresentaram resistência completa ca 
racterizada por reações de hipersensibilidade . De acordo com Parlevliet 
(1979), o termo resistência completa ê usado quando a multipl icação do p~ 

tógeno ê totalmente inibida; isto ê, quando não hã esporulação nas lesões . 
Jã a resistência incompleta ou parcial refere-se a todos os tipos de re 
sistência que permitem alguma esporulação do patógeno . Nestes clones, p~ 

de ocorrer esporulação parcial em toda a lesão ou somente nas bordas da 

lesão . 

A reaçâo de hipersensibilidade ê caracterizada pela formaçâo de lesões 
necróticas, normalmente pequenas, ausente de esporulação. Kuc (1966) rel~ 
ta que a hipersensibilidade pode ser considerada susceptibilidade metab~ 

lica extrema, mas o seu efeito prãtico ê a resistência extrema. Kuc consl 
dera também o fato de que a alta resistência metabólica pode conduzir a 
susceptibilidade . Desta forma , as reações de hipersensibilidade na folha, 
incitada por uma alta densidade de inõculo pode levã-la a abcisão. Tal f~ 

to pode ser observado frequentemente no CNPSD, quando os clones resisten 
tes ao M. ulei, como o PA 31 , IAN 6486, IAN 7388 e outros, estão planta
dos próximos a jardins-clonal , viveiros e plantios de clones suscept;
veis não pulverizados . Neste caso, a grande quantidade de inõculo produzi 

85. 



da nos plantios suscetiveis, incide diretamente sobre a folhagem jovem dos 

c lones de copa, levando-as a abcisão ou reduzindo a ãrea foliar efetiva c, 

consequentemente, reduzindo o desenvolvimento das plantas. Neste caso, os 
clones que apresentarem resistência incompleta, tambêm serão de sfolhados . 

Quanto aos cl ones F 451 2 e IAN 6158, estudos realizados por Junqueira ~t 

al (1987, 1988) tem demon strado que uma sêrie de componente s de resisten 
ci a pa rc ial ou hori zo nta l podem atuar ao mesmo t~npo, reduzindo a severida 

de do mal das folhas. A resistência destes 2 clones ao N. u Lei ê caracteri 

za da por um periodo de geração do M. tl lei mais longo (7 a 8 dia s), um p~ 

riodo de susceptibilidade dos foliolos menor (9-1 0 dias ) , menor ta xa de es 

porulação nas lesões e menor diâmetro das lesões. Por terem fol iolos com 

menor periodo de susceptibilidade, que permitem um periodo de geração do 

M. Z i mais longo, estes clones poder~o permitir, no mã ximo, uma geraçao 

conidial deste patõgeno por flu xo foliar, alem da menor taxa de esporul~ 

ção e do menor diâmetro da s lesões. O clone IAN 717, por exem plo, altamen 

te suscetivel, possui foliolos com um periodo de susceptibilidade de 15 a 

16 dias, periodo de geração do :. ul i de 4 a 5 dias, lesões com diâmetros 

de 3 a 3,5mm de diâmetro, alta ta xa de esporulação e ate 3 gerações do M. 

ulei por flu xo foliar. 

Os clones IAN 6158 e F 4512 tambem apresentam rea ções de hipersensibil~ 

dade, principalmente para isolados de M. ulei do grupo 11, ( isolados com es 

pecif ~c idade para clones de H. brasi l i ensis) . 

Assim, da mesma forma que os clones PA 31, IAN 7388 e IAN 6486, o IAN 

6158 e o F 4512 podem ser desfolhados se plantados prõximo a fonte de inõ 

culo, quer seja de jardins-clonal e viveiros não pulverizados ou abandona

dos, quer seja de plantios definitivos suscetiveis não pulverizados. 

Com base no comportamento de diferente clones de seringueira a diferen 

tes isolados de M. ulei , admite-se que a resistência incompleta apresent~ 

da pelos clones de copa seja do tipo horizontal. No entanto, constararam -

se tambem algumas reações tipicas de resistência vertical, com interações 

diferenciais entre clones e isolados. Este fato indica, que os clones de 

copa, principalmente os devirados de Hevea benthami ana, podem apresentar 

os 2 tipos de resistência ao mesmo tempo. Neste caso, quando a resistência 

do tipo vertical for quebrada, prevalecerã a resistência do tipo horizon -

tal. Bergamin Filho (1982) sugere que a resistência vertical em seringue~ 
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ra, deve ser uti li za da como reforço a resistência horizonta l . Albu querque 
(1980) e Bergamin Filho (1982) sugerem tambêm que a resistênci a horizon 
t al dev e ser co nsiderada comoalta priori dade no s programas de melhoramen

to vi sa ndo ã resistência da ser ingueira ao M. u lei , por ser uma resistên 
cia permanente e univ ersa l . De acordo com Van der Plank (1963, 1968), a 
resi stência verti cal ê de natureza oligogênica ao passo que a resistência 

hori zonta l ê de natu reza poligênica. Desta forma presume-se que em geral, 
a res istência da seringueira ao M. ul i seja controlada por ambos os ca 

ra cteres . Van der plank (1968)afirma tambêm ,quea resistência vert ical nunca 
ocorre desacompanhada da res is tência horizontal. Se tal fato não ocorres
se, quando a resistência verti ca l fosse quebrada, a planta se transforma

ria num verdadeiro meio de cultura para o patõgeno. Robinson (1976) afir 

ma que a resistênci a hori zon tal ocorre em todas as plantas, contra todos 
os patõgenos, apesar de algumas cultivares não apresentarem controle a um 

n;v el agronômico satisfatório. Embora a H. benthamiana, especialmente os 
clones F 4542 e F 4512, apresente um n;vel de resistência horizontal sa 

tisfatõrio , esta resistência não foi transferida, a nivel satisfatõrio 

para a maioria dos hibridos do F 4542, a exceção dos clones IAn 6158, IAN 

7002 e IAN 6323. Jã a resistência do tipo vertical, encontrada no F 4542, 
foi fac ilmente transferida para suas progênies, como mostra os clones 

IAN 717, Fx 3925, Fx 3899 etc. A dificuldade para incorporar a resistên 
cia horizontal foi tambêm relatada por Van der Plank (1968), que afirma 

que os metodos de retrocruzamento utilizados nos programas de melhoramen

to da batateira ã Phytophthor ,a infestans podem el iminar ou reduzir a re 

sistência horizontal. 

Tolerância ao declinio 

Observações realizadas no CNPSD, vêm mostrando uma boa tolerância dos 

clones PA 31, IAN 6486, IAN 7388, IAN 6158 e F 4512, tambem ao declinio. 

Estudos a nivel histopatológico, têm mostrado, que embora haja micror

ganismos associados ao floema, os tubos crivados e celulas anexas, perm~ 

necem inalterãveis. Lesões necrõticas ou descoloração no floema também 

não foram observados. 
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Resistência a mancha areolada, causada por Thanatephorus cucumer i s 

Trabalhos realizados por Tr indade (1988) mostram que os clones PA 31, IAN 
6486 e IAN 6158 apresentam tambem resistencia incompleta ao T. cucumeris,qua~ 

do comparados com os clones Fx 3864, Fx 3844 , Fx 4163 e Fx 4098. Trindade 
(1988) afirma tambem , que o nivel de resistencia apresentado pelo clone IAN 
6158 e superior a dos demais clones recomendados para copa ate o momento. Pi 
nheiro et al (1987) relatam ataque de T. cucumeris em folhas de Pa 31 em pla~ 
tações da Guamã Agroindustrial (PIRELLI) no Estado do Parã, porem, sem afetar 
o volume foliar da copa . Estes ataques de T. cucumeris no clone PA 31, relat~ 
dos por Pinheiro et al (1987), provavelmente se devem tambem a alguma fonte · 
de inõculo localizada prõximo ao plantio. De forma semelhante a que ocorre 
com o M. ulei , os plantios enxertados de copa com clones portadores de resis 
tência incompleta, se localizados prõximos a plantios suscetiveis, que atuam 
como fonte de inõculo de T. cucumeris, poderão sofrer desfolhamentos, como 
conseqaência da alta densidade de inõculo. 

Resistência a outras doenças 

Segundo Chee (1985) o clone PA 31 apresenta susceptibilidade a Phytopht ho

ra, agente causal da queda anormal de folhas e/ou requeima. No entanto, deve 
ser esclarecido que os ataques de Phytophthora spp sõ ocorrem em epocas de 
temperaturas inferiores a 220 C (18 a 220 C), e umidade relativa superior a 
90%. Desta forma, e importante salientar, que as condições c1imãticas ideais 
para a ocorrência de uma epidemia causada por este patõgeno são muito pouco 
freqaentes na Amazõnia umida. Por outro lado, mesmo que haja desfo1hamento 
anormal por Phytophthora, a folhagem do PA 31 poderã ser recomposta rapidame~ 

te apãs o periodo favorãve1 a esta doença, principalmente, em virtude de seu 
hãbito feno1õgico perenifo1ium, sem que haja danos expressivos. 

O clone IAN 6158 pode ser atacado pelo complexo crosta negra, doença caus~ 
da pelos fungos PhyHachora huberi e RosenscheldieHa . No entanto, 
estudos em andamento no CNPSD, vêm mostrando que estes fungos podem ser 
controlados biologicamente de forma eficiente, pelos fungos Hansfor di a spp 
e Cylindrospor i um sp (Junqueira e t a l , 1986). Este controle ocorre 
naturalmente em seringais não submetidos ao controle qu;mico. Jã os elo 
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nes PA 31, IAN 7388 , IAN 6486 e F 4512 sao resi stentes ao complexo crosta n~ 
gra. 

O clone F 4512, embora apresente bons nivei s de resistência ãs doenças 
fungicas e tolerãncia ao declinio, apresenta susceptibilidade ã virose,pri~ 
cipalmente em regiões onde ocorrem prT íoJos frios com temperaturas inferio 
res a 220 C. Desta forma recomenda-se não utilizar borbulhas de plantas, que 

apresentam folha s pequenas e/ou retorcidas ou com clorose internerval e mo 

saico. 

COMPORTAMENTO EM RELAÇAO A PRAGAS 

Trabalhos em andamento no CNPSD, vem mostrando que o percevejo denomina

do de Mosca-de-renda (Leptopharsa heveae ) pode atacar os clones de copa. No 
entanto, vem sendo verificado, que o controle biolõgico deste inseto nos 
clones PA 31, IAN 7388 e IAN 6158 pelo fungo Sporothrix insectorum é alta 

mente efetivo. Este fato, provavelmente, se deve a presença de copas mais 
densas, que favorecem o desenvolvimento e rãpida dispersão do fungo. No 

CNPSD, a mosca de renda foi contro 1 ada nUllla quadra enxertada de copa de PA 
31 e IAN 7388, com uma eficiência superior a 85% com apenas uma aplicação 

de S. insectorum. Verificou-se também nas quadras enxertadas de copa, 

infestação natural deste fungo e de outros, como o Septobasidium heveae 

uma 

, 
Epstigme e Asahersonia, que controlam respectivamente as cochonilhas e a 

mosca branca. 

CONCLUSÕES 

1. Atualmente,a enxertia de copa e a unica alternativa capaz de recuperar 

os seringais do Estado do Amazonas, jã implantados e aptos a essa técni 

ca. 

2. r importante considerar os riscos que a monocultura oferece principalme~ 

te para cultivos perenes. No caso da seringueira na Amazõnia umida o ris 

co da monocultura pode ser ainda maior, pois além de ser uma região apta 

ao desenvolvimento de fitopatõgenos é também o centro de origem e dispe! 

são do gênero Hevea . 
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3. Para formação de novos seringais na Amazônia umida com base na enxertia de 
copa , além da necessidade de tricompostos mai s produtivos será necessário 

determinar quais as melhores consor ciaçôes entre a seringueira e ou tro s 

cultivos perenes, de modo a qu e sejam atenuados os ri sc os do monocultivo, 

na expectativa de que a diversidade biológica dos cultivos consorciados , 

aumente a estabilidade frente ao s inimigos naturais de praga s e de agentes 

fitopatogenico s . 

RECOMENDAÇOE S 

a) - Evitar a implantação de plantios enxertados de copa proximo a viveiros, 

jardins-clonal e plantios definitivos suscetiveis a enfermidades, princ~ 

palmente próximo daqueles abandonado s ou não submetidos ao controle de 
doenças foliares e pragas. Esta medida evita a "pressão de seleção" dos 

patõgenos sobre os clones de copa e os danos causados por uma excessiva 

densidade de inóculo proveniente destes plantios. 

b) - A diversificação dos clones de copa e importante, mesmo com 
intercalares. 
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